
MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES 

TÉCNICAS 

 

PROPRIETÁRIO: Município de Capão Bonito do Sul 

OBRA: Pavimentação em blocos de concreto (paver) 

LOCAL: Ruas do Bairro Nossa Senhora Aparecida 

 

1. Características da Obra 

Trata-se do conjunto de serviços de pavimentação com blocos de 

concreto intertravados nas seguintes ruas, a ser executado em 2 etapas: 

 1ª etapa: Rua Otavio Domingues com 587,48 m² e Rua 

Velocindo Ferreira com 1.636,80 m²; 

 2ª etapa: Rua Auri Dutra da Silva com 1.721,24 m² e Rua 

Pedro Seben com 1.323,49 m². 

 

2. Considerações Iniciais 

2.1. Objetivo 

Este memorial tem como finalidade orientar a execução dos 

serviços e especificar as técnicas e materiais que serão empregados nas obras 

de pavimentação intertravada com blocos de concreto em ruas urbanas no 

Município de Capão Bonito do Sul. Fica determinado, que os materiais 

empregados serão de primeira qualidade, e os serviços executados com o 

esmero da boa técnica e com mão de obra e equipamentos especializados. 

 

2.2. Verificação do projeto 

Compete a empresa construtora, fazer um completo estudo do 

projeto e especificações fornecidas, que ao fornecer a proposta aceitará as 

determinações do mesmo. Sempre que for realizada alguma etapa na obra, a 

empresa deverá se dirigir à Fiscalização do Departamento de Engenharia da 

Prefeitura Municipal de Capão Bonito do Sul para que esta oriente à execução. 

Caso a mesma constate qualquer discrepância, omissões, contrariedades às 

normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, deverá fazer imediata 

comunicação por escrito ao Departamento de Engenharia da Prefeitura 

Municipal de Capão Bonito do Sul. 

 



2.3. Precedência de dados ou interpretações 

Em caso de divergência entre cotas medidas “in-loco” e cotas de 

desenho, prevalecerão sempre as primeiras. Todas as dimensões devem ser 

conferidas em obra antes do início dos trabalhos. 

 

2.4. Execução da obra 

A obra será executada e orientada pelo Responsável Técnico da 

Empresa Construtora. O responsável técnico será responsável pelo 

acompanhamento dos trabalhos e orientação das equipes de trabalho. 

A empresa construtora deverá manter na obra encarregado ou 

mestre de obras. A partir do início dos serviços, a contratada devera providenciar 

diário de obras que deverá ser preenchido diariamente e disponibilizado para a 

fiscalização. 

 

2.5. Condições de execução 

a) A mão de obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade 

comprovada, de profissionais sem impedimentos legais e ou de saúde. 

b) A obra e suas instalações deverão ser entregues completas, 

limpas e em condições de funcionar plenamente. 

c) A empreiteira se responsabilizará por qualquer dano, acidente 

ou sinistro que venha a ocorrer na obra por falta de segurança, falta de 

equipamentos adequados tanto de trabalho quanto de segurança dos 

empregados. 

d) A Contratada deverá ser responsável pelo uso de EPI's, 

dispondo-os dos mesmos para seus funcionários; 

e) Ser responsável pelos deslocamentos aos locais solicitados pelo 

município; 

f) Registros no CREA; 

g) Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados, ou 

executados, deverão atender ao exigido neste memorial, nos projetos 

elaborados, no contrato firmado entre as partes, nas ordens escritas da 

FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE, e, nos casos omissos, nas Normas e 

Especificações da ABNT e do fabricante do material. 

h) Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga 

diminuição de quantitativos ou despesas, será previamente outorgada por escrito 

pela CONTRATANTE, após o pronunciamento da FISCALIZAÇÃO e só assim 



tomada em consideração no ajuste final de contas. Essas modificações serão 

medidas e pagas ou deduzidas, com base nos preços unitários do contrato. 

i) Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços 

unitários estabelecidos no contrato, serão previamente orçados de comum 

acordo com a FISCALIZAÇÃO. 

j) A fiscalização das obras e serviços será exercida pela 

CONTRATANTE, diretamente, e/ou através de Consultoria pela mesma 

credenciada. A existência da FISCALIZAÇÃO, não exime a responsabilidade 

integral, única e exclusiva do EMPREITEIRO, para com os trabalhos e obras 

adjudicados, nos termos do Código Civil Brasileiro. 

k) O EMPREITEIRO deverá permitir a inspeção e o controle, por 

parte da FISCALIZAÇÃO, de todos os serviços, materiais e equipamentos, em 

qualquer época e lugar, durante a execução das obras. 

l) Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às 

Especificações ou que difira do indicado nos desenhos, ou qualquer trabalho não 

previsto, executado sem autorização escrita da FISCALIZAÇÃO, será 

considerado inaceitável, ou não autorizado, devendo o EMPREITEIRO remover, 

reconstituir ou substituir o mesmo, ou qualquer parte da obra comprometida pelo 

trabalho defeituoso, sem qualquer pagamento extra. 

m) Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, 

aconselhável a substituição de alguns dos materiais especificados por outros 

equivalentes, essa substituição somente poderá se dar mediante autorização 

expressa da FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular. 

n) O EMPREITEIRO deverá retirar do canteiro das obras os 

materiais porventura impugnados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 48 (quarenta 

e oito) horas a contar da determinação atinente ao assunto. 

o) O EMPREITEIRO deverá manter, em caráter permanente, à 

frente dos serviços um engenheiro civil, que terá a posição de residente e 

representará o EMPREITEIRO, sendo todas as instruções dadas a ele válidas 

como sendo dadas ao próprio EMPREITEIRO. Esse representante, além de 

possuir conhecimentos e capacidade profissional requeridos, deverão ter 

autoridade suficiente para resolver qualquer assunto relacionado com as Obras 

e serviços a que se referem as presentes Especificações. O residente somente 

poderá ser substituído com o prévio conhecimento e aprovação da 

CONTRATANTE. 

p) O EMPREITEIRO deverá estar informado de tudo o que se 

relacionar com a natureza e localização das obras e serviços e tudo mais que 

possa influir sobre os mesmos. 



q) Os equipamentos a empregar deverão apresentar perfeitas 

condições de funcionamento, e serem adequados aos fins a que serão 

destinados. 

r) Será expressamente proibido manter, no recinto, da obra, 

quaisquer materiais não destinados à mesma. 

s) A vigilância do canteiro de obras será efetuada 

ininterruptamente, até a conclusão e recebimento das obras por parte da 

FISCALIZAÇÃO. 

t) Deverá ser previsto, em cada caso específico, o pessoal, 

equipamento e materiais necessários à administração e condução das obras. 

u) O emprego de material similar, quando permitido nos Projetos 

elaborados e Especificações entregues, ficará condicionado à prévia autorização 

da FISCALIZAÇÃO. 

v) A mão de obra a empregar deverá ser de primeira qualidade, de 

modo a permitir uma perfeita execução dos serviços e um acabamento esmerado 

dos mesmos. 

w) Deverão ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de 

serviço a executar. 

x) A critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser efetuados, 

periodicamente, ensaios qualitativos dos materiais a empregar, bem como dos 

concretos e argamassas. 

 

2.6. Fiscalização da obra 

A obra será fiscalizada pelo Departamento de Engenharia da 

Prefeitura Municipal de Capão Bonito do Sul. Para que os trabalhos sejam 

desenvolvidos de maneira satisfatória, a empresa deve sempre comunicar as 

etapas a serem iniciadas para que se avalie o procedimento a ser adotado e 

também algum detalhe construtivo que possa ter passado despercebido. 

Qualquer serviço nesta obra deve ter orientação da Fiscalização do 

Departamento de Engenharia da Prefeitura Municipal de Capão Bonito do Sul, e 

os serviços que não estiverem de acordo com a boa técnica e ou materiais 

especificados neste memorial, não serão aceitos, devendo a empresa executora, 

providenciar sob sua responsabilidade a substituição do serviço e do material. 

 

2.7. Segurança do trabalho 

Será obrigatório o uso, no canteiro de obras, de calçado apropriado 

ao tipo de serviço (botinas com solado resistente e com isolamento, botas de 



borracha de cano longo etc.), bem como o uso de proteção ocular adequada ao 

tipo de serviço. Os trabalhos que exijam proteção das mãos deve ser realizado 

com luvas de segurança de material adequado ao tipo de serviço. Será 

obrigatória a utilização de protetores respiratórios nos trabalhos que houver 

liberação de poeiras, e de capacete em todo o canteiro de obras. 

Ficará a cargo e responsabilidade da empresa contratada, devido 

ao tráfego de veículos e pedestres, no local da obra, a colocação de placas de 

sinalizações, bem como garantir o acesso às residências através de passadiços 

metálicos (se necessário). 

Toda a área do canteiro deverá ser sinalizada, através de placas, 

quanto à movimentação de veículos, indicações de perigo, instalações e 

prevenção de acidentes.  

Instalações apropriadas para combate a incêndios deverão ser 

previstas em todas as edificações e áreas de serviço sujeitas à incêndios, 

incluindo-se o canteiro de obras, almoxarifados e adjacências.  

Deverá ser prevista uma equipe de segurança interna para controle 

e vigia das instalações, almoxarifados e disciplina interna, cabendo à 

CONTRATADA toda a responsabilidade por quaisquer desvios ou danos, furtos, 

decorrentes da negligência durante a execução das obras até a sua entrega 

definitiva.  

Deverá ser obrigatória pelo pessoal da obra, a utilização de 

equipamentos de segurança, como botas, capacetes, óculos e demais proteções 

de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho. A segurança do trabalho 

poderá ser fiscalizada pelo Ministério do Trabalho. 

 

2.8. Vistoria 

Deverá ser realizada vistoria no local onde serão executados os 

serviços, sendo que as empresas interessadas no certame receberão o Termo 

de Vistoria assinado por servidor do município. Durante a vistoria a empresa 

deverá obter conhecimento e sanar as possíveis dúvidas das especificidades do 

local onde serão entregues, instalados, executados os serviços e materiais, 

devendo ser realizada por pessoa qualificada pertencente ao quadro 

permanente de pessoal da empresa, detentora de responsabilidade técnica, 

registrado no CREA ou CAU, para execução de obras ou serviços de 

características semelhantes aos do objeto deste memorial e deverá ser o 

responsável técnico dos serviços a serem licitados. As empresas interessadas 

no certame deverão proceder à vistoria técnica nos locais, examinando 

particularmente todos os detalhes, tomando ciência das características dos 

locais, dimensões e padrões adotados e existentes, eventuais dificuldades para 

a instalação dos materiais, execução dos serviços e demais informações 



necessárias à elaboração da proposta, para que possa dimensionar e certificar-

se dos serviços que serão executados. Não serão aceitas alegações posteriores 

quanto a desconhecimento de qualquer detalhe, incompreensão, dúvidas ou 

esquecimento que possam provocar empecilhos na realização dos serviços aqui 

descriminados ou mesmo gerar atrasos na execução das etapas dos trabalhos, 

arcando a empresa com quaisquer ônus decorrentes desses fatos. 

 

3. Pavimentação em blocos de concreto intertravados 

(paver) 

O revestimento e a camada final do pavimento destinada a proteger 

a superfície de rolamento, e oferecer resistência as ações do trafego. Tem a 

função de melhorar as condições de rolamento, no que se refere ao conforto e a 

segurança. 

Consiste no revestimento através blocos de concreto 16 faces, 

travados através de cordões, ambos pré moldados, fabricados seguindo 

procedimentos tecnológicos rigorosos, assentados por processo manual, 

rejuntados com areia e assentados sobre um colchão de pó de pedra sobre solo 

compactado. 

Os cordões são elementos de contenção e proteção dos bordos da 

pavimentação da erosão causada pelo escoamento das aguas de precipitações, 

interceptando o fluxo dessas águas e conduzindo-as para os pontos de coleta, 

servem também para separar a pista de rolamento do passeio público. 

 

3.1. Serviços preliminares 

3.1.1. Levantamentos 

Os levantamentos para a pavimentação urbana deverão ser 

executados com precisão e detalhe, relativamente as conexões com as obras 

existentes ou projetadas. O nivelamento deverá ser executado colocando-se 

piquetes afastados a cada 10,00m e distantes 1,00m do bordo do meio fio 

projetado. Nas interseções, serão cravadas estacas em número suficiente para 

garantir uma superfície de acabamento de acordo com o projeto. 

Os dados levantados dizem respeito as obras e condições 

existentes, incluindo locação, cotas de entrada em edificações, passeios, 

entradas para automóveis e travessias, postes, poços de inspeção, bueiros e 

canalizações subterrâneas, procurando harmonizar todos esses elementos. 

 

 



3.1.2. Regularização do subleito 

Os serviços de terraplanagem serão executados pelo município 

sob o acompanhamento dos responsáveis técnicos pela execução. A espessura 

da regularização será variável, porém no caso de necessidade de compensação, 

a compactação não deve exceder camadas superiores a 0,20m e ser utilizado 

material livre impurezas, raízes e material orgânico, utilizar preferencialmente 

cascalho. O abaulamento usual para escoamento das aguas deverá ser 

determinado nesta camada e será de 2%. 

A sequência usual de operações compreende: 

1. Regularizar; 

2. Molhar ou secar (controle de unidade); 

3. Compactar; 

A regularização (nivelamento de camada) será feita com a 

motoniveladora. Para compactar a camada, serão necessários rolos 

compressores. De acordo com o solo encontrado, deverá ser adotado um tipo 

de rolo compressor. Para solos argilosos, adota-se o rolo pé de carneiro 

vibratório. Para solos com muito material granular ou para material britado utiliza-

se o rolo liso vibratório. Conjugando a vibração do motor com a carga do próprio 

rolo, todos os grãos tendem a se acomodar. 

Antes e durante a compactação, será necessário conhecer o teor 

de umidade do material, que deverá ser ideal para o processo de compactação. 

Esta operação deverá ser executada com o carro pipa, no caso umedecimento, 

e grade de disco para secagem. O reconhecimento será feito, pelo simples 

exame visual. 

Nas ruas, dever-se-á tomar cuidado com a utilização do rolo 

vibratório, pois as vibrações do equipamento poderão romper as tubulações 

enterradas, ou danificar as edificações existentes. 

 

3.2. Materiais 

3.2.1. Blocos de concreto (paver) 

Os blocos pré moldados de formato de 16 faces (22x11 cm) na pista 

de rolamento com espessura de 8 cm, deverão ser em concreto simples, mostrar 

uma distribuição uniforme dos materiais constituintes e não apresentar cantos 

quebrados e sinais de desagregação ou de segregação. Deverão ter formato de 

dezesseis faces, devendo ser planas as superfícies inferiores e superiores. O 

aspecto visual deverá ser padronizado e uniforme em relação a coloração e 

textura dos blocos, de forma a não prejudicar a estética do conjunto do 

pavimento. Os blocos deverão ser fabricados com rigoroso controle tecnológico, 

conforme NBR 9780, devem possuir resistência mínima de 35 MPa. As peças 



devem seguir a NBR 9781 - Peças de Concreto para Pavimentação - 

Especificação e possuir Selo de Qualidade da ABCP. 

O tamanho e a forma dos blocos deverão ser os mais uniformes 

possíveis, de modo a se conseguir um bom intertravamento entre as faces 

laterais e uma superfície de rolamento plana. Para isto, as diferenças máximas 

entre as dimensões nominais dadas pelo fabricante e as reais, medidas num 

determinado lote, não devem ser superiores a 3 mm no comprimento e largura e 

a 5 mm na espessura. 

As superfícies dos blocos deverão ter cor uniforme e formar um 

plano contínuo, o que quer dizer: sem fissuras, ninhos, vazios, bordas 

quebradas, lascamentos ou corpos estranhos (serragem, sementes etc.). 

As bordas deverão ter cantos vivos sem distorções ou perdas de 

material, sem rebarbas horizontais (na face inferior do bloco) ou verticais (na face 

superior). O mesmo é válido para as quinas e os chanfros. 

OBS.: A Proponente deverá apresentar laudo de rompimento 

de corpos de prova, em conformidade com a resistência mínima solicitada 

juntamente com ART e de acordo com normas técnicas da ABNT. 

 

3.2.2. Meio fio 

O meio fio deverá ser constituído por blocos pré-moldados de 

formato geométrico regular, deverão ser em concreto simples, mostrar uma 

distribuição uniforme dos materiais constituintes e não apresentar cantos 

quebrados e sinais de desagregação ou de segregação. Deverão ter suas faces 

laterais em formato prismático, devendo ser planas as superfícies inferiores e 

superiores. O aspecto visual deverá ser padronizado e uniforme em relação a 

coloração e textura dos cordões, de forma a não prejudicar a estética do conjunto 

da pavimentação. Nas entradas de garagens os cordões deverão ter as arestas 

biseladas de forma a não existir cantos vivos e serem rebaixados. 

Os cordões deverão ser fabricados com rigoroso controle 

tecnológico, e deverão atingir resistência mínima a compressão de 25 Mpa. 

As dimensões do meio-fio serão de 13x15x30x100 (face superior x 

face inferior x altura x comprimento), Tipo I conforme BT-82 da ABCP. O concreto 

das peças pré-moldadas deverá ter uma resistência característica aos 28 dias 

fck ≥ 25,0 MPa. A textura superficial deve apresentar-se lisa e homogênea. 

As peças não podem apresentar defeitos construtivos, como 

lascas, fissuras, frisos, rebarbas, estarem retocadas ou acabadas com trinchas 

e desempenadeiras. 



Para fornecimento e colocação dos meios-fios e cordões de 

concreto, devem ser obedecidos os requisitos contidos nas normas NBR 5732, 

NBR 5733, NBR 5736 e Boletim Técnico n° 82 da ABCP. 

 

3.2.3. Areia 

A areia fina para o enchimento das juntas deve ser semelhante 

àquela utilizada em argamassas de reboco de paredes. Não é necessário lavá-

la, mas sim passá-la por uma peneira fina (malhas com 2,5 mm de abertura), 

para a retirada dos grãos maiores (pedras e material vegetal) e torná-la fofa. A 

areia fina para a selagem das juntas deverá estar o mais seca possível no 

instante do rejuntamento, de modo a facilitar a sua penetração na fresta entre as 

faces laterais dos blocos. Em época de chuvas é conveniente manter esta areia 

tampada com uma lona para evitar que encharque. Não é necessário manter 

seca a areia grossa da camada de assentamento, embora esta condição facilite 

o seu manuseio. 

 

3.3. Execução Base de Brita Graduada 

A base será executada em brita graduada simples com 6 cm de 

espessura compactada e oferecer excelentes condições de resistência e 

distribuição de cargas, apresentando granulometria contínua, devidamente 

compactada e regularizada, com a inclinação indicada em projeto de 2% a partir 

do eixo da pista em direção as bordas. Após o preparo da camada existente, 

procede-se à distribuição uniforme da base, em brita graduada, sobre a camada 

de solo compactado. O grau de compactação deverá ser a 98% do Proctor 

Normal e a granulometria do material de acordo com norma DNIT 141/2010 - 

Pavimentação – Base estabilizada granulometricamente - Especificação de 

serviço. 

Serão empregados, exclusivamente, produtos de britagem, 

previamente classificados, na instalação de britagem, nas três bitolas seguintes: 

2"≥∅>1" 

1">∅> 3 8"⁄  

3 8⁄ " > ∅ 

Os materiais classificados nas três bitolas acima enumerados em 

instalação adequada, de modo que o produto resultante atenda às imposições 

granulométricas da faixa a seguir discriminada: 

 

 



Peneira % que passa 

2” 100% 

1 ½” 90% - 100% 

¾” 50% - 85% 

3/8” 34% - 60% 

nº 4 25% - 45% 

nº 40 8% - 22% 

nº 200 2% - 9% 

 

A diferença entre as percentagens que passam na peneira nº 4 e 

na peneira nº 40 deverá variar entre 15% a 25%. A fração que passa na peneira 

nº 40 deverá apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 25% e índice de 

plasticidade inferior ou igual a 6%; quando esses limites forem ultrapassados, o 

equivalente de areia deverá ser maior que 30%. A porcentagem do material que 

passa na peneira nº 200 não deverá ultrapassar 2/3 da porcentagem que passa 

na peneira nº 40. O Índice de Suporte Califórnia não deverá ser inferior a 80% e 

a expansão máxima será de 0,5%, determinados segundo o ensaio de 

compactação realizado com a energia do ensaio Modificado de compactação. 

O agregado retido na peneira nº 10 deve ser constituído de 

partículas duras e duráveis, isentas de fragmentos moles, alongados ou 

achatados, de matéria vegetal ou outra substância prejudicial. No ensaio de 

abrasão Los Angeles, o desgaste deverá ser inferior a 55%. 

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução 

da base de pedra britada graduada: 

- carro-tanque distribuidor de água; 

- motoniveladora pesada com escarificador; 

- rolo compactador vibratório liso; 

- rolo pneumático de pressão variável; 

- ferramentas manuais; 

- veículos transportadores. 

A critério da fiscalização, poderão ser utilizados outros 

equipamentos que não os relacionados. 

Na central de mistura, as três bitolas de brita serão 

convenientemente proporcionadas, de modo a fornecer o produto final de acordo 

com a faixa especificada; também será adicionada a água necessária à 

condução da mistura de agregados à unidade ótima, mais o acréscimo destinado 

a fazer frente às perdas das operações construtivas subsequentes. 



A brita graduada proveniente da central de mistura será 

transportada em caminhões basculantes, que descarregarão as cargas na pista, 

onde o espalhamento será efetuado pela motoniveladora. A seguir, será 

efetuado o acabamento manual, em espessura solta de acordo com a 

compactação desejada para a camada. 

A compactação terá início com o rolo pneumático de pressão 

variável, para evitar ondulação, e terá prosseguimento com o rolo compactador 

vibratório liso; durante a operação de compactação não poderão ser efetuadas, 

na área objeto de compressão, manobras que impliquem em variações 

direcionais. Em cada passada, o equipamento utilizado deverá recobrir pelo 

menos a metade da faixa anteriormente comprimida. Durante a compactação, se 

necessário, poderá ser promovido umedecimento adicional da camada, 

mediante emprego do carro-tanque distribuidor de água. Em locais inacessíveis 

ao equipamento especificado, a compactação requerida far-se-á com o uso de 

compactadores vibratórios portáteis aprovados pela fiscalização. 

O grau de compactação alcançado deverá ser, no mínimo, igual a 

100%, com relação à massa específica aparente seca máxima obtida no ensaio 

de compactação com energia do ensaio Modificado de compactação, com a 

umidade do material compreendida dentro dos limites de umidade ótima ± 2%. 

Caso seja verificada, durante ou após a compactação, a ocorrência 

de áreas onde se evidencie falta de finos entre as partículas de maior dimensão, 

far-se-á, com autorização da fiscalização, o preenchimento dos vazios existentes 

com finos de britagem, os quais deverão apresentar limites de liquidez (LL) 

menor de 25% e índice de plasticidade (IP) menor que 6%. 

O espalhamento do material destinado a preencher os vazios far-

se-á por meios manuais ou mecânicos, em quantidade suficiente para preencher 

os vazios do agregado, mas espalhado em camadas finas e sucessivas, durante 

o que deve continuar a compressão. Não sendo mais possível a penetração do 

material de enchimento a seco, deve-se proceder a necessária irrigação, ao 

mesmo tempo que se espalha mais material de enchimento e se continua com 

as operações de compressão. 

A camada de base será medida por metro cúbico transportado e 

compactado na pista, e segundo a seção transversal do projeto. 

No cálculo dos volumes, obedecidas as tolerâncias especificadas, 

será considerada a espessura média determinada na pista. 

Quando a espessura média for inferior à espessura do projeto, será 

considerado o valor médio encontrado; quando a espessura média determinada 

for superior à espessura do projeto, será considerada a espessura do projeto. 

 



 

 

3.4. Execução do meio fio 

Sobre a vala preparada será espalhada uma camada de areia / pó 

de pedra, numa espessura máxima de 8 cm, destinada a compensar as 

irregularidades e desuniformidades do terreno. Feito isto, os cordões serão 

distribuídos, ao longo das valas, afastadas de 2,00m para facilitar a localização 

das linhas de referência para o alinhamento. 

Deverão ser cravados ponteiros de aço ao longo do bordo dos 

cordões, afastados entre si não mais de 10,00m. Marca-se, com giz, nestes 

ponteiros, com auxílio de régua e nível de pedreiro, a cota tal que se refere ao 

nível da guia, estabelecida pelo projeto. 

Distende-se fortemente um cordel pela marca de giz, de ponteiro a 

ponteiro, normalmente ao bordo do cordão. Inicia-se, então, o assentamento dos 

cordões. 

Os cordões deverão ser travados em ambas as faces, na face 

voltada para o lado da pista de rolamento serão travados pelo próprio bloco 

intertravado, e, na face voltada para o lado do passeio, serão travados ou por 

meio de solo compactado, de forma a evitar seu deslocamento ou tombamento. 

À medida que as peças forem sendo assentadas, e alinhados, os 

meios-fios devem ser travados com o reaterro com material de 1ª categoria. 

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento, assegurando-se o 

perfeito alinhamento, deve-se efetuar o rejuntamento com argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3. A argamassa de assentamento deve tomar toda a 

profundidade das juntas e, externamente, não exceder os planos do espelho e 

do topo do meio-fio. A face exposta da junta deverá ter acabamento liso e 

homogêneo, com uso de desempenadeira e espuma para perfeito arremate. 

Durante o assentamento e antes do rejuntamento, a fiscalização irá 

conferir o alinhamento planialtimétrico dos meios-fios, do espaçamento das 

juntas – que deverão ser inferiores a 10 mm – as condições de escoramento e o 

estado geral das peças. As peças defeituosas serão marcadas e devem ser 

substituídas a expensas da contratada. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento 

devem ser sanados, não cabendo indenização quando ocorrerem por falha ou 

negligência do executor. 

A medição será por metro linear de meio-fio colocado, escorado e 

rejuntado. 



Deverá haver rebaixamento dos meios fios nos trechos de acesso 

de veículos, garagens e rampas para pedestres. Os meio fios deverão ser 

assentados antes do início da pavimentação, servindo de contenção e linha guia 

para execução da via carroçável. 

O material e a mão de obra necessários para a execução dos 

meios-fios ficará à cargo da empresa contratada. 

 

3.5. Execução do pavimento intertravado com pavers 

Sobre o subleito já compactado será espalhada uma camada 

nivelada de pó de pedra, numa espessura mínima de 6 cm, destinada ao 

assentamento dos blocos. 

Feito isto, os blocos pré moldados serão distribuídos, ao longo do 

subleito, em leiras longitudinais espaçadas de 2,50m, para facilitar a localização 

das linhas de referência para o assentamento. 

Cravam-se ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, afastados 

entre si não mais de 10,00m. Marca-se com giz, nestes ponteiros, com auxílio 

de régua e nível de pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, de a 

seção transversal correspondente ao abaulamento ou superelevação 

estabelecida pelo projeto. Distende-se fortemente um cordel pela marca de giz, 

de ponteiro a ponteiro, e um outro de cada ponteiro as guias, normalmente ao 

eixo da pista. Entre o eixo e as guias, outros cordéis devem ser distendidos 

paralelamente ao eixo, com espaçamento não superior a 2,50m. Inicia-se então, 

o assentamento blocos. 

Em trechos retos, pronta a rede de cordéis, principia-se o 

assentamento da primeira fileira, normal ao eixo. Nesta fileira deverá haver uma 

junta coincidindo com o eixo da pista. Os blocos deverão ser colocados sobre a 

camada nivelada de pó de pedra, acertada anteriormente ao assentamento dos 

blocos pelo construtor, de modo que sua face superior fique cerca de 1 cm acima 

do cordel. O construtor devera golpear o bloco com o martelo de borracha de 

modo a acomodar o mesmo em relação a camada nivelada e também em relação 

aos alinhamentos dos blocos vizinhos. 

Assentado o primeiro bloco, o segundo será colocado a seu lado, 

tocando-o ligeiramente pelo relevo lateral e formando uma junta pela 

regularidade da face do bloco vizinho, este, por sua vez, será assentado como o 

primeiro. A fileira devera progredir do eixo da pista para os cordões, devendo 

terminar junto a estes. 

A segunda fileira deverá iniciar colocando-se o primeiro bloco sobre 

o cordel do eixo da pista. Os demais blocos serão assentados como os da 

primeira fileira. 



As juntas da terceira fileira deverão, ficar no prolongamento das 

juntas da primeira fileira; os da quarta, no prolongamento da segunda e assim 

sucessivamente, de modo que as juntas dos blocos de cada fileira se alternem 

com relação as duas fileiras vizinhas, isto é, que cada junta fique em frente ao 

bloco adjacente, dentro do seu terço médio. As juntas longitudinais e transversais 

não deverão exceder a largura do relevo existente no bloco. 

Os blocos devem ser montados em espinha-de-peixe. Porém, 

quando houver tráfego de veículos o comprimento sempre deverá ficar 

perpendicular à direção das rodas. 

 

No encontro com o meio-fio devem ser executados ajustes e 

arremates do canto com a colocação de blocos cortados. 

Em trechos curvos – nas curvas de grande raio, pela padronização 

dos tamanhos dos blocos e pela padronização da espessura da junta transversal, 

manter-se-ão as fileiras normais ao eixo da pista. 

Em trechos de entroncamento – na pista principal, a pavimentação 

deverá continuar sem modificação do seu aparelho; na pista secundária, o 

assentamento seguirá da mesma forma até encontrar o alinhamento do bordo 

da pista principal, tomando-se a atenção devida para a perfeita concordância das 

funções das duas vias. 

O rejuntamento dos blocos será efetuado logo que seja concluído 

o seu assentamento. O intervalo entre uma e outra operação fica a critério da 

Fiscalização, entretanto, o rejuntamento deverá acompanhar, de perto, o 

assentamento, principalmente em regiões chuvosas ou sujeitas a outras causas 

que possam danificar os blocos já assentados, porém ainda não fixados e 

protegidos pelo rejuntamento. 

O rejuntamento deverá ser feito com areia. O rejuntamento com 

areia será executado espalhando-se uma camada de 1 cm de espessura, sobre 

o pavimento, e forcando-se a penetração deste material nas juntas dos blocos, 

por meio de vassourões adequados. Logo após a conclusão do serviço de 



rejuntamento dos blocos, o pavimento será devidamente compactado com a 

utilização de placa vibratória lisa. A compactação devera progredir dos bordos 

para o centro, paralelamente ao eixo da pista, de modo uniforme, devendo cada 

passada atingir a metade da outra faixa compactada, até a completa fixação do 

pavimento, isto e, até quando não se observar mais nenhuma movimentação da 

base pela passagem da placa vibratória. Qualquer irregularidade ou depressão 

que venha surgir durante a compactação, deverá ser prontamente corrigida, 

removendo e recolocando os blocos utilizando as técnicas apresentadas 

anteriormente. 

A compactação das partes inacessíveis aos rolos compactadores 

ou placas vibratórias deverá ser efetuada por meio de soquetes mecânicas ou 

manuais adequados. 

Como confinamento interno são consideradas todas as estruturas 

que ficam inseridas dentro do pavimento de blocos (bocas de lobo etc.). As suas 

paredes serão de concreto (concretados "in loco") com espessura de 15 cm, para 

veículos. 

A execução deve seguir rigorosamente a ABNT NBR 

15.953/2011 e Boletim Técnico nº 135 da ABCP – Construção de pavimentos 

de bloco de concreto. 

Observação: Onde houver interrupção da pavimentação em 

pavers, esta deverá ser travada com cordões que ficarão no mesmo nível da 

pavimentação. 

 

4. Considerações Finais 

Todos os materiais e equipamentos a serem empregados deverão 

atender as prescrições das Normas Brasileiras ABNT que lhes forem aplicáveis, 

devendo ser utilizados materiais de alta qualidade e confiabilidade técnica. 

 

4.1. Acabamento 

Todas as etapas da obra deverão ser executadas com o máximo 

esmero e capricho, devendo apresentar na conclusão dos mesmos, um padrão 

de acabamento condizente. 

 

4.2. Limpeza da Obra 

A empresa contratada será responsável pela retirada permanente 

de entulho gerado pela obra. 



A limpeza da obra deverá ser executada com técnicas específicas 

para cada item da obra, mantendo o padrão de acabamento, sendo que a mesma 

deverá ser entregue limpa e pronta para o uso, e em total acordo com as 

especificações acima expostas. 

 

5. Conclusão da Obra 

A conclusão da obra se dará quando a Empresa construtora tiver 

realizado todos os serviços indicados por este memorial, demais projetos. 

 

Capão Bonito do Sul/RS, 21 de janeiro de 2020. 

 

 

Anderson Alves 
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